01.01.2015 – quinta-feira

DISCURSO NO PALÁCIO IGUAÇU
“Reafirmo meu compromisso de trabalhar 
para melhorar a qualidade de vida no Estado”
NA CERIMÔNIA QUE O RECONDUZIU AO CARGO DE GOVERNADOR DO PARANÁ, NESTA QUINTA-FEIRA (1º), NO PALÁCIO IGUAÇU, BETO RICHA afirmou que é preciso uma ação, um gesto, uma atitude que nos coloquem em marcha para construir condições para que a vida da população seja melhor que ontem.  “Vamos trabalhar para que todos os paranaenses conquistem a vida que merecem”, afirmou Richa. Leia a íntegra do discurso.
Na cerimônia que o reconduziu ao cargo de governador do Paraná, nesta quinta-feira (1º), no Palácio Iguaçu, Beto Richa afirmou que é preciso uma ação, um gesto, uma atitude que nos coloquem em marcha
“Meus queridos amigos do Paraná,

Há poucas coisas na vida que constrangem mais que o respeito perdido.                                 

Há poucas coisas na vida que elevam mais que o dever cumprido.

Tenho a alma leve, o coração sereno e a mente tranquila – porque jamais deixei de cumprir com o meu dever; jamais perdi o respeito dos paranaenses.

Por isso, quero agradecer, com carinho e emoção, a enorme generosidade dos paranaenses, o comprometimento da minha equipe de governo e a solidariedade da minha família. 

A todos, 

Muitíssimo obrigado.

Meus amigos e minhas amigas,

A maior conquista que podemos alcançar na vida é a felicidade. 

A maior recompensa que a vida pode nos dar é o reconhecimento.

É isso que buscamos, instintivamente e racionalmente: uma vida boa e feliz para todos.                                 

É para isso que trabalhamos, que dedicamos os melhores anos de nossas vidas: 

para partilhar com a família e com os amigos o sucesso conquistado, o reconhecimento a uma conduta ética e cristã.

Mas a vida boa, aquela que vale a pena ser vivida, exige cuidado permanente, vigilância constante e empenho coletivo.

Se o nosso propósito de alcançar uma vida boa é verdadeiro – e eu sei que é –, então devemos nos questionar: 

O que falta para que a desejada vida boa se torne realidade? 

Falta agirmos, porque nem o propósito nem a verdade são autoexecutáveis. 

É preciso uma ação, um gesto, uma atitude que nos coloquem em marcha para construirmos as condições para que nossa vida seja hoje melhor do que foi ontem. 

Por isso, renovo aqui meu compromisso mais sincero: 

cuidar, vigiar e trabalhar muito, junto com a minha equipe de governo, para que todos os paranaenses –  para que todos vocês! – conquistem a vida que merecem.

Portanto, convido-os a viajarem comigo no tempo, para um futuro não muito distante: 

Nossa jornada começa em primeiro de janeiro de 2019, daqui a exatos quatro anos, e termina no dia de hoje. 

Porque para que o hoje faça sentido é preciso que exista um objetivo projetado no futuro, um desejo a alcançar, um projeto a executar – enfim, uma vida a ser vivida!

Vamos fazer o caminho inverso, pois isso nos dá a dimensão exata dos desafios que estão à frente e nos ajuda a corrigir eventuais erros da ida.

Que vida queremos ter nessa data futura? 

Que vida teremos se agirmos corretamente e com persistência? 

E que vida teremos se não fizermos nada?

As respostas não são simples nem constam de manuais de autoajuda; precisam ser construídas quotidianamente, com trabalho duro, com energia e, acima de tudo, com clareza de propósitos e retidão de caráter!

Gente boa do Paraná,

Enfrentamos um momento difícil, e eu digo a vocês: algumas coisas podem mudar, outras não; algumas coisas devem mudar muito, outras precisam mudar pouco.

Mas não se pode mudar tudo, porque nem tudo precisa ser mudado.

Mas tudo, absolutamente tudo, pode – e deve – ser aperfeiçoado.

Porque a história nos ensina que quando os tempos mudam, nós também devemos mudar; quando os desafios se agravam, nós devemos nos adaptar para superá-los.

Meus queridos amigos e amigas,

Eu não tive apenas um sonho; eu vivi a realidade em todos os 399 municípios que visitei. 

Eu não imaginei um Paraná diferente; os paranaenses também imaginaram um Estado diferente: melhor, mais humano, mais fraterno e mais justo. 

Conversei com milhares de pessoas – de todas as cidades – e pude sentir o desejo de continuar mudando o que já está sendo melhorado!

E foi com base nessas conversas que colhi as propostas que deram origem ao nosso plano de metas – que responde as três perguntas feitas há pouco. 

Repito as perguntas:

Que vida queremos ter no futuro? 

Que vida teremos se agirmos corretamente e com persistência? 

E que vida teremos se não fizermos nada?

A resposta que ouvi é esta: todos os paranaenses querem um Paraná melhor no futuro.

E cada um está pronto a dar sua contribuição para que este desejo seja real e desfrutável.

Eis o pacto que firmamos aqui nesta tarde: trabalharmos juntos para conquistar a vida que desejamos.

Porque, se nada fizermos, nada teremos!

Assim, meus amigos e minhas amigas, imaginemos o Paraná de hoje, que é melhor do que era há quatro anos, acrescido das seguintes ações – que são apenas uma pequena mostra de tudo que teremos:

- Mais 200 mil famílias atendidas pelo programa Família Paranaense;

- Mais 110 mil famílias atendidas com moradia;

- 20 restaurantes populares;

- Um Paraná livre de febre aftosa;

- Mais 11 centros regionais de especialidades médicas;

- Educação integral em todas as escolas;

- A Rede Paraná de Ciência, Tecnologia e Inovação;

- Mais recursos via Lei de Incentivo à Cultura;

- Mais 400 mil empregos;

- Mais 35 bilhões de reais de investimentos privados;

- Mais 750 km de estradas duplicadas;

- Dragagem dos portos de Paranaguá e Antonina;

- Mais 10 bilhões de reais de investimentos em energia;

- Mais 10 mil policiais contratados;

- Um programa de gestão de resíduos sólidos urbanos, com o fim dos lixões;

- E cidades Inteligentes, com tecnologia para todos.

Eis o Paraná de primeiro de janeiro de 2019. 

É lá que estamos, mas para chegar lá percorremos quatro anos, o que – no nosso exercício de fazer o caminho inverso – nos traz de volta ao dia de hoje. 

E hoje é um dia muito especial, um dia de celebração. 

É uma alegria ver tantos companheiros de jornada, tantos amigos, tantos paranaenses, reunidos aqui em torno de uma causa comum. 

Mas é também um dia para refletir sobre as conquistas que alcançamos nesses quatro anos de governo e tudo de bom que ainda nos espera. 

E o sentimento não poderia ser outro que não de orgulho pelo que fizemos pelo Paraná. 

Sim, meus amigos, orgulho pelo que somos e pelo que ainda poderemos ser.

Porque nós, paranaenses, sabemos que nada acontece ao acaso; tudo é produto das escolhas que fazemos e do encaminhamento que damos a elas.

Acreditamos que um estado só tem êxito se todos formos igualmente bem sucedidos. 

Acreditamos que um estado fracassa quando um grupo cada vez menor ganha muito e um número crescente de pessoas sobrevive de programas sociais.

Percebemos quando a ação de um governo e seus programas precisam ser aperfeiçoados, para dar conta 

da realidade em constante mutação. 

Por isso, buscamos ideias novas, gente nova e motivação da equipe para manter o governo atualizado.

Nós, paranaenses, temos vocação para o trabalho e não desistimos à primeira dificuldade. 

Reconhecemos que só o esforço diário constrói a riqueza que, pouco a pouco, vai tirando milhares de paranaenses da miséria.

Possuímos especial talento para a pesquisa e a inovação, ferramentas que nos garantem vantagens competitivas – no agronegócio, na indústria, no turismo, nos serviços, na infraestrutura.

Dedicamos especial atenção a áreas prioritárias, como: educação, saúde, segurança pública, moradia, alimentação.

Que são elementos fundadores de uma sociedade e dever do Estado. Vemos nisso o essencial para a vida digna.

Valorizamos nossos servidores públicos com a certeza que estão a serviço dos cidadãos – jamais o contrário. 

A eles devemos respeito e motivação, porque deles depende a qualidade do que produzimos e entregamos. 

Nós, paranaenses, preservamos a diversidade cultural porque acreditamos que nossa força é a soma das nossas diferenças. 

Sabemos que a diversidade é o traço mais preciso da nossa identidade. Não praticamos nenhum tipo de discriminação – de classe social, raça, região ou credo. 

Por isso, o que para alguns parece minar nossa força, na verdade nos fortalece como uma sociedade sem barreiras.

Nós, paranaenses, praticamos a solidariedade como um princípio que vale por si só, não como simples caridade esporádica. Damos à vida dos outros o mesmo valor que atribuímos à nossa.

Preservamos nosso ambiente com o rigor que se exige de quem tem responsabilidade com as futuras gerações. Não duvidamos da ciência, que anuncia mudanças climáticas capazes de impactar para sempre a vida no planeta.

Mas nós, paranaenses, também sabemos que o Brasil vive hoje uma crise de referências. Ética, civilidade, respeito, probidade – nada disso parece ter a menor importância para muita gente.

Não aceitamos a ideia de que temos de escolher entre um governo muito corrupto e outro mais ou menos corrupto. 

O Brasil merece um governo decente, ético e sem corrupção!

O Paraná não tolera a corrupção, pois há muito tempo esta é uma prática não aceitável para espíritos esclarecidos! 

Aqui, desvios de conduta não prosperam; nossa vigilância é constante; a punição, severa!

Sabemos que talentos podem ser utilizados tanto para o bem quanto para o mal. 

Mas neste, e em outros quesitos, em meu governo a tolerância é zero! 

 Para nós, transparência é uma meta a ser perseguida com obstinação. 

Registre-se com precisão minha advertência: não aceito, não admito e não tolero atos praticados por agentes públicos sem o devido respaldo legal.

Em meu governo, a inteligência deve ser virtuosa apenas para praticar o bem.

Meus amigos paranaenses,

Além da crise de referências, o Brasil também enfrenta uma crise na economia. Receitas tributárias em queda, juros em elevação, inflação acima da meta – tudo sinaliza para um período de dificuldades.

Atento a esta realidade, nosso governo adotou medidas preventivas que incluem corte nas despesas e ajustes fiscais.

Fazemos isso para equilibrar o orçamento e manter a qualidade e a oferta de serviços públicos.

Por isso, faço aqui uma segunda advertência: nossa meta de redução do custeio deve ser perseguida com rigor por toda a estrutura da administração – do mais simples ao mais graduado servidor. 

Seremos duros, se preciso for. Não vamos aceitar que atitudes impróprias prejudiquem os planos de desenvolvimento do Paraná. 

Seremos firmes sempre, mas sem perder de vista nosso objetivo: construir um Paraná melhor para todos.

Minha gente,

Este segundo mandato é um desafio que assumo com renovada disposição. Estamos hoje mais maduros, mais preparados e mais seguros para conduzir os destinos do Paraná. 

Estamos prontos para agir, mesmo com a certeza de que nosso trabalho terá – como é natural – algumas imperfeições. 

Mas temos a humildade necessária para corrigir os rumos sempre que preciso for.

Por isso, tenho a mais firme convicção de que faremos – neste segundo mandato – um governo melhor que o primeiro! 

Faremos pelo Paraná mais do que nós mesmos imaginamos – e muito mais do que os pessimistas esperam.

Aqueles que duvidam dessa nossa certeza, perderão suas apostas – e perderão também o respeito dos paranaenses. 

Minha gente amiga do Paraná,

Há poucas coisas na vida que constrangem os adversários mais do que um trabalho bem feito.

Há poucas coisas na vida que confortam mais que o respeito mantido.

Com o apoio político e a ajuda de vocês, chegaremos a primeiro de janeiro de 2019 com o trajeto percorrido em paz e harmonia. 

Com o trabalho concluído, e com a autoestima elevada. 

Temos um trabalho a fazer. 

Convoco-os todos para começarmos esse trabalho agora, porque não temos tempo a perder.

Vamos a ele, com toda a nossa energia e entusiasmo!

Que Deus abençoe nosso estado.

Que Deus nos abençoe a todos.

Muito obrigado.

Viva o Paraná.”
